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PROPOSTA DE PESQUISA: [ANÁLISE E PROPOSTA DE ESTRUTURAÇÃO DOS

SETORES DE COMUNICAÇÃO SOCIAL EM CORPOS DE BOMBEIROS MILITAR

PARA ATUAÇÃO NA COBERTURA DE EVENTOS CLIMÁTICOS EXTREMOS]

1- INTRODUÇÃO

Segundo o Atlas Digital de Desastres no Brasil, o país registrou, entre os anos de 1991 e 2021,

57.581 ocorrências envolvendo desastres, somando 225.330.396 pessoas afetadas no mesmo

período. A partir de 1995 foram contabilizados também pela equipe do Atlas 423 bilhões de

reais em prejuízos e 114 bilhões de reais em danos totais.

Os eventos climáticos e meteorológicos extremos podem ser de origem hidrológica, como

inundações, alagamentos, enchentes, enxurradas e deslizamentos; geológicos ou geofísicos,

bem como processos erosivos, de movimentação de massa e deslizamentos resultantes de

processos geológicos; meteorológicos, tal como raios, ciclones tropicais e extratropicais,

tornados e vendavais; e climatológicos, assim como estiagem, seca, queimadas e incêndios

florestais, chuvas de granizo, geadas e ondas de frio ou calor. (Fiocruz, 2017).

Trazendo um recorte estadual, Santa Catarina é um estado frequentemente atingido por

eventos climáticos extremos. Podendo ser citado o desastre no Morro do Baú, no ano de 2008

em que 112 pessoas foram a óbito, as frequentes enchentes, exemplificando com as de

dezembro de 2022, além de deslizamentos de terra, como tivemos em 2023 atingindo a cidade

de Rodeio, no Vale do Itajaí. Estes são apenas alguns casos que o Corpo de Bombeiros Militar

de Santa Catarina (CBMSC) atendeu nos últimos anos. De acordo com o Atlas, no estado,

entre os anos de 1991 e 2021 foram 5.540 ocorrências registradas, 12 milhões de pessoas

afetadas. A partir de 1995, foram contabilizados 8 bilhões de danos totais e 17,71 bilhões de

reais de prejuízo com os desastres em solo catarinense.

Entre os anos de 2019 e 2023 o CBMSC atuou também em ocorrências de eventos extremos

em outras cidades brasileiras, como: Brumadinho - apoiando o Corpo de Bombeiros Militar

de Minas Gerais (CBMMG), Petrópolis - como suporte do Corpo de Bombeiros Militar do

Estado do Rio de Janeiro (CBMERJ) e Recife - auxiliando o Corpo de Bombeiros Militar de

Pernambuco (CBMPE).

Embora a corporação catarinense tenha conhecimento da situação climática propensa a



desastres e do gerenciamento das ocorrências, utilizando equipes de Força-Tarefa (FT), que

são especializadas no atendimento a ocorrências de eventos climáticos extremos, ainda há

uma falha no quesito de integração da Comunicação Social nestas situações. Não existe um

fluxo de comunicação desenhado e nem uma organização interna para o desenvolvimento e

envio destas informações aos profissionais de imprensa de forma célere e contínua. O mesmo

pode ser observado no apoio às outras corporações, quando questionadas sobre as estratégias

que deveriam ser adotadas: falta de estrutura e de estratégia para atendimento da imprensa.

Embora, com o passar dos anos, a equipe do Centro de Comunicação Social (CCS) do

CBMSC tenha aprimorado a forma de fazer comunicação, principalmente a partir de 2019,

utilizando boletins e preparando as redes sociais para informar a população, não existe um

manual ou documento que traga o passo a passo, nem que oriente aos demais bombeiros nos

15 Batalhões de Bombeiros Militar (BBM) apresentando a forma correta de repasse das

informações internas para que sejam desenvolvidos os boletins nos casos deste tipo de

ocorrência.

Mesmo que no Manual de Comunicação Social da corporação, desenvolvido em 2022,

indique que nos casos de eventos extremos será seguido o exemplo da comunicação do

CBMMG em Brumadinho, com fluxo de comunicação e utilização de porta-voz, bem como a

comunicação passa a ser gerenciada pelo CCS, ainda não existe uma fórmula a ser trabalhada

e, com isso, este estudo se torna essencial.

O objetivo principal deste trabalho é criar um modelo aplicável de comunicação e fluxo de

informação, não apenas ao CBMSC, mas para os setores de Comunicação Social de

corporações de bombeiros militar em todo o país. Para isto será necessário analisar, por meio

de entrevistas, materiais publicados em meios de comunicação e de documentos, como os

setores de Comunicação Social do CBMMG, CBMERJ e CBMPE organizaram as estruturas e

equipes nos eventos extremos citados, em que o CBMSC atuou como apoio, bem como

avaliar a conduta em eventos extremos que foram gerenciados pelo CBMSC, que ocorreram

em Santa Catarina, principalmente os de Presidente Getúlio (2020), Tubarão (2022) e Rodeio

(2023), com o intuito de verificar o que houve de comum entre as ações, o que foi positivo e o

que não funcionou, propondo um caminho correto.

Por ser um problema já diagnosticado internamente e que envolve mudanças em



comportamentos culturais, além da colaboração entre setores, saindo exclusivamente da área

de Comunicação Social, entrando em gestão, a escolha da linha de Organizações, Inovação e

Processos Colaborativos pareceu ideal, uma vez que trabalharemos com um problema

bastante complexo, que necessita inovação no setor público e transformações no campo da

gestão, principalmente para que o fluxo de informações passe por todos os canais até que

chegue ao CCS. Embora a comunicação e o marketing sejam citados dentro da

administração, geralmente são poucos profissionais com o intuito de mesclar os

conhecimentos, aprofundando na parte de gestão e trazendo o gestor para pensar como um

comunicador.

Como justificativa pessoal a proposta se embasa no fato de que desde o início da carreira

desta autora no serviço público, no ano de 2018, os aprendizados em cada etapa foram

adquiridos de forma empírica, o que foi importantíssimo para o desempenho pessoal, porém, a

partir do momento em que há a experiência suficiente para deixar um legado e ensinar outros

jornalistas a tornarem o trabalho dentro do Corpo de Bombeiros Militar de Santa Catarina

mais ágil, fácil e produtivo, além de poder replicar os modelos catarinenses em outros estados,

existe uma grande motivação, por minha parte, de agregar conhecimento científico. Por não

ser nativa da pesquisa, dando os primeiros passos no ano de 2022 na UDESC, o Mestrado

Acadêmico torna-se indispensável para aquisição de conhecimento nesta área.

Hoje dois manuais da corporação possuem a assinatura de autoria desta jornalista e este

trabalho científico deve ser transformado no terceiro, colaborando para: melhoria nas

informações repassadas aos cidadãos em momentos difíceis; auxiliar jornalistas e veículos de

imprensa com a produção dos materiais; interpretação dos textos e dados; mas,

principalmente, trazendo uma autoridade e expertise ao CBMSC.

Conforme já indicado inicialmente, o estado de Santa Catarina é frequentemente acometido

por desastres naturais, além de prestar apoio a outras corporações em todo o Brasil em

ocorrências desta natureza, porém, pela experiência em ocasiões menores, a equipe do CCS

percebe que no estado ainda não estamos preparados para atuar, em termos de Comunicação

Social, com este tipo de desastre por aqui. É preciso que a comunicação seja criada de forma

rápida, organizada e automatizada, para que todo o trabalho dos bombeiros tenha a devida

publicidade e seja de conhecimento dos cidadãos. Quanto menor for o tempo decorrido entre

receber uma informação, decidir e agir, maior será o tempo disponível para as ações de



resposta, que permitirão o salvamento de um maior número de indivíduos em áreas de risco

(MONTEIRO; GUIMARÃES; MOURA, 2021). Portanto, além de trazer um modelo

aplicável, deve ser mostrada a importância de um setor de comunicação, da estruturação desta

área, bem como a implementação de uma nova cultura dentro da organização.

Por isso, também é um objetivo secundário deste trabalho analisar as estruturas de

comunicação das corporações, trazendo a importância destes setores para as instituições.

2- FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA PRELIMINAR

No ano de 2010 foi criado um livro em Santa Catarina chamado “Comunicação em Desastres:

a Atuação da Imprensa e o Papel da Assessoria Governamental”, material que frequentemente

embasa teses, artigos e estudos relacionados com o tema. Porém, este livro foi desenvolvido

com apoio da Defesa Civil de Santa Catarina, ou seja, apenas uma das áreas envolvidas em

um gerenciamento de desastres, isto é, além de ser um material com mais de dez anos de

criação, ainda não é voltado ao público bombeiro militar. Neste tipo de ocorrência as

instituições trabalham unidas, porém com missões e informações diferentes a serem

trabalhadas. O livro aponta informações a serem seguidas pela mídia externa, trazendo o papel

da assessoria de imprensa nestes casos. Qual é o papel da mídia em cada etapa - antes, durante

e depois. Porém, ainda falta um guia para que os envolvidos na resposta aos desastres saibam

como trabalhar, principalmente com o advento das redes sociais, em que o volume de

informações passa a ser extremamente maior e mais veloz, ou seja, com um livro de 2010, em

que ainda não havia o “boom” deste segmento midiático, com pouquíssimos smartphones, a

necessidade de uma atualização passa a ter um caráter de urgência. Mais uma vez deve ser

reforçado que: não é apenas o que publicar que deve ser pensado, mas como ter o fluxo de

informações internamente, como uma cultura deve ser modificada para que exista uma

sensação de pertencimento dos comandantes de operações aos centros de comunicação social

- lembrando que estes comandantes precisam cuidar de uma série de outras coisas - e como

inserir o responsável pelo gerenciamento daquela crise de dentro dos centros de comunicação

social, no contexto da crise, esteja o jornalista junto na situação ou dentro de um quartel,

distante.

Em 2011, o cadete Silva Martins, hoje Major do CBMSC como trabalho de conclusão de

curso do Curso de Formação de Oficiais “Comunicação Social no CBMSC: Imagem

Institucional, Assessoria de Imprensa e Mídia Training”, trazendo a importância destas áreas



dentro da corporação. Mas nesse contexto, assim como o do livro acima, as redes sociais

ainda não eram citadas.

Em 2016 também partiu de dentro do CBMSC mais um artigo que trata deste tema: a

participação da imprensa na gestão de riscos e desastres, de autoria de um cadete, hoje

capitão, da corporação, com formação em jornalismo. E que novamente deve ser ressaltado:

os artigos e materiais ressaltam a comunicação de fora para dentro, nunca de dentro para fora.

O foco tem sido, ano após ano, pensar em como agir com os jornalistas de mídia externa,

esquecendo de “organizar a casa” para que se possa atender com qualidade, agilidade, sem

manter a população em estado de pânico.

No ano de 2018 o assunto esteve em voga pelo autor Wilson da Costa Bueno, com uma

publicação trazendo a “Gestão da Comunicação em Desastres Ambientais: conflitos de

interesse, de práticas e discursos”, em que analisou a situação em Mariana (MG), em que

trouxe luz para análise dos discursos da empresa envolvida no desastre, a reação da mídia, das

organizações e da opinião pública de maneira geral. Conforme muito bem colocado pelo autor

“a gestão adequada da comunicação, que não se limita apenas a uma mera competência

técnica, mas que incorpora compromisso com uma perspectiva democrática, caracterizada

pela interação ágil com os públicos estratégicos e com a sociedade, além da ética e da

transparência, é fundamental para agregar valor à imagem e à reputação das organizações”

(BUENO, 2018).

Em 2020 temos uma tese da Capitão Thaise do CBMMG analisando o papel da comunicação

na fase de resposta da operação Brumadinho, em que se pode começar a perceber uma análise

da importância da comunicação social dentro de um contexto de evento extremo, uma vez que

a operação Brumadinho é a maior operação de busca já registrada no país, com mais de mil

dias e que até hoje não foi encerrada. E cabe à equipe da comunicação social manter o

interesse da população nestas informações bem como gerenciar os recursos adicionais e

demais corporações que foram dar apoio ao CBMMG. Embora a Capitão traga informações

de grande relevância, ainda existem lacunas a serem preenchidas, como as definições do que

seria repassado ou não para a população, o alinhamento com outras equipes de comunicação

das instituições apoiadoras, entre outros detalhes importantes para a história destas operações.

Recentemente uma publicação de 2022 que traz como título “Ensino de Geografia e a

Redução do Risco de Desastres em espaço rural e urbano”, publicada em Novembro - 2022,



acende a discussão no capítulo “A comunicação e a percepção de riscos e desastres e

emergências:uma análise dos impactos gerados pelas diferentes mídias sociais”, mostrando a

importância destas ferramentas ligando instituições que estão trabalhando na resposta com a

população que recebe a mensagem. Concomitantemente, um artigo sobre “o uso das mídias

sociais em caso de desastres naturais” aponta as mídias sociais como ferramentas essenciais

para prevenção e para transparência e divulgação de informações relevantes.

Todos esses materiais mostram que há interesse no assunto. Há uma relação entre todos eles,

mas ainda há uma lacuna para unir todas as pontas, trazendo informações para que os

bombeiros militares tragam o que é relevante e as equipes de comunicação social trabalhem

os canais necessários para a divulgação ao público externo, seja ele um público jornalístico,

que apresentará as informações pelos meios de comunicação ou por divulgação própria. Como

integrante de CCS é possível sentir que muito se fala para fora - pensando nos jornalistas

externos - mas ainda pouco se olha para dentro.

3-METODOLOGIA

Tendo em vista a complexidade do tema, se tratando de um estudo envolvendo outras

corporações, além de pontos fortes e fraquezas do CBMSC em termos de Comunicação

social, esta pesquisa trará um estudo quali-quantitativo, já que apresentará dados de

abrangência e de engajamento, porém será necessária a interpretação de fatos.

Esta investigação será desenvolvida com estudo de multicasos, bem como pesquisa-ação,

tendo em vista que muitos gerenciamentos foram desenvolvidos por meio empírico, em que

equipes testaram teorias e com a análise do contexto.

As hipóteses desta pesquisa partem do princípio que todo o trabalho desenvolvido pelas

corporações de bombeiros militar até o presente momento são feitas com planejamento

embasado em teorias da comunicação empresarial, uma vez que há uma carência de estudos

científicos desenvolvidos para falar especificamente deste tema, trazendo uma proposta de

modelo aplicável.

Estudos do tema já foram desenvolvidos na Universidade Federal de Santa Catarina visando

conversar com jornalistas, trazer propostas de guias para que os veículos de comunicação

saibam relatar estes fatos, porém, geralmente enraizados em ações de Defesa Civil, citando



bombeiros militares, porém não exclusivamente pensando nestas instituições. Principalmente

em Santa Catarina, uma vez que a corporação é frequentemente acionada para estas

ocorrências, há uma necessidade de desenhar o fluxo desta comunicação, bem como

estabelecer caminhos que devam ser percorridos para um gerenciamento de crise em eventos

extremos. Tanto que no Sistema de Comando em Operações (SCO), ferramenta gerencial

utilizada para gestão das ocorrências há uma falha no quesito Comunicação Social, apontada

por esta autora: o membro do CBMSC responsável por passar as informações ao público, hoje

utiliza um colete na cor branca, conforme indicado no curso de Sistema de Comando em

Operações ministrado na modalidade de ensino a distância pela Defesa Civil de Santa

Catarina, é o mesmo do responsável por segurança da cena e ligações, ou seja, ao indicar um

profissional com colete na cor branca, é indispensável que o responsável tenha as informações

para o atendimento à imprensa, portanto o ideal é remanejar esta cor de colete do oficial de

comunicação pública.

O intuito desta pesquisa é trazer uma série de dados e entrevistas do Corpo de Bombeiros

Militar de Santa Catarina, por meio de acesso ao Business Analytics, bem como entrevistas

com bombeiros que participaram das operações no estado e fora, citando: Brumadinho,

Recife, Petrópolis, Presidente Getúlio e Rodeio. A ideia é falar principalmente com os

militares que foram comandantes das equipes catarinenses, ouvindo o que eles consideram

positivo e negativo em termos de comunicação social, quais foram as dificuldades e qual seria

o ideal para aquele momento. Além disso, caso aceitem, também deverá ser conversado com

os responsáveis pela comunicação social no CBMERJ, CBMPE e CBMMG, de forma online

ou, caso seja possível, uma visita in loco, para que a autora conheça a estrutura e a realidade

de cada corporação. Mas é de extrema importância que se deixe claro, que as informações das

outras corporações poderão não ser repassadas, o que não será de todo um problema, porém

poderá reduzir o alcance do estudo, ou necessitará um recorte maior.

Dentro da coleta dos dados, além da interpretação das respostas dos entrevistados será

possível entender o nível de organização de cada corporação, a importância que a

comunicação social tem para aquele estado, bem como delimitar as estratégias e posturas que

poderão ser adotadas para que seja definido um modelo de estrutura ideal ou mínimo.

A escolha deste tema, além da necessidade de estudos em Santa Catarina e também no Brasil,

se deu pela proximidade dentro da corporação catarinense, se tornando um facilitador para o



tema, principalmente porque uma das operações de apoio é considerado um modelo de

sucesso dentro do que se espera no CBMSC. Porém ainda é uma incógnita quanto aos outros

estados o nível de abertura dos dados e de informações, podendo vir a ser uma questão

restritiva, porém não será impeditiva.

4 - CRONOGRAMA

Para a realização deste trabalho será necessário dividir em etapas a produção, em que os

primeiros seis meses serão do apontamento dos acertos e falhas do CBMSC neste período

proposto - 2019 a fevereiro de 2023, em termos de Comunicação Social por meio de

documentos e entrevistas. A partir do início do programa de mestrado até o final do ano.

Neste mesmo período serão enviados documentos de solicitação de autorização para

realização de entrevistas e coleta de dados às outras corporações.

Após este período, no primeiro semestre de 2024 serão realizadas as entrevistas com os

integrantes da comunicação social do CBMMG, CBMERJ, CBMPE, caso concordem com o

tema proposto, bem como entrevista com o Deputado Federal Pedro Aihara, principal

integrante do CBMMG durante a Operação Brumadinho, uma vez que foi o porta-voz da

instituição.

A partir da coleta de todos os dados, bem como das entrevistas a previsão de desenvolvimento

do trabalho será de um ano, para que seja possível realizar alguns testes internos dentro do

CBMSC e verificando as alterações necessárias nos caminhos que deverão ser percorridos

para acertar o projeto.

Ação Prazo

Análise de documentos e entrevistas dentro

do CBMSC

6 meses (a contar do início do programa de

Mestrado)

Pedido de autorização para exploração do

tema para as outras corporações

6 meses (a contar do início do programa de

Mestrado)

Entrevistas e análise de trabalhos nas 6 meses a partir de janeiro de 2024



corporações citadas

Estruturação das informações e

desenvolvimento do projeto

1 ano a contar do segundo semestre de 2024
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